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O ENSINO CLÁSSICO E A INTERDISCIPLINARIDADE: 
o religiólogo como mediador de diálogos entre os componentes curriculares 
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RESUMO 

A docência de Ensino Religioso é uma atividade que não explora apenas tópicos mas a 
amplitude dos teores destes tópicos, podendo criar debates muito ricos entre todos os 
componentes que nos levam de forma natural ao ideário da interdisciplinaridade. À este 
docente, o Cientista das Religiões, o defenderemos aqui como Religiólogo, o qual 
apresentaremos como mediador interdisciplinar aos diversos componentes escolares. O 
trabalho também explora rapidamente dados relevantes do sistema atual de ensino brasileiro e 
nele pontuamos certos equívocos metodológicos onde apresentamos a proposta de um retorno 
às nossas raízes docentes com os métodos de ensino clássicos, fazendo referência aos 
utilizados pelos Gregos, medievais e Jesuítas. 


Palavras-chave: Ensino Religioso. Trivium e Quadrivium. Ratio Studiorum. Religiologia. 


ABSTRACT 

Teaching Religious Education is an activity that not only explores topics, but the breadth of 
the contents of these topics, and can create very rich diatribes between all the components that 
naturally lead us to the ideals of interdisciplinarity. We will defend this teacher, the Scientist 
of Religions, here as a Religiologist, who we will present as an interdisciplinary mediator to 
the various school components. The work also quickly explores relevant data of the current 
Brazilian education system and in it we point out certain methodological mistakes where we 
present the proposal of a return to our teaching roots with the classic teaching methods, 
referring to those used by the Greeks, medievals and Jesuits. 


Keywords: Religious Education. Trivium and Quadrivium. Ratio Studiorum. Religiology. 


RESUMEN 

La ensefianza de la Educación Religiosa es una actividad que no solo explora temas sino la 
amplitud de los contenidos de estos temas, y puede generar dialogos muy ricos entre todos los 
componentes que naturalmente nos conducen a los ideales de la interdisciplinariedad. 
Defenderemos aquí a este maestro, el Científico de las Religiones, como Religiólogo, a quien 
presentaremos como mediador interdisciplinario ante los diversos componentes escolares. El 
trabajo también explora rápidamente datos relevantes del sistema educativo brasileão actual y 
en él sefialamos ciertos errores metodológicos donde presentamos la propuesta de un retorno a 
nuestras raíces docentes con los métodos de ensenianza clásicos, refiriéndose a los utilizados 
por los griegos, medievales y Jesuitas. 


Palabras-clave: Educación Religiosa. Trivium y Quadrivium. Ratio Studiorum. Religiologia. 
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1. Introdução 

O presente trabalho propõe apresentar mais uma entre as tantas visões já conhecidas 
que envolvem os termos e conceitos abrangentes aos da interdisciplinaridade, e busca tratar da 
viabilidade da aplicação destes conceitos no sistema de ensino da atualidade brasileira. 
Auxiliado pelos diálogos que o componente de Ensino Religioso consegue abranger, que em 
nossa opinião o torna um componente de verdadeira natureza interdisciplinar, essa pesquisa 
buscará propor, por meio de referências ao todo que foi aplicado satisfatoriamente pela 
história do ensino clássico, a viabilidade do uso na atualidade daquilo que foi utilizado com 
referência a este método no passado. O ensino clássico que buscamos estudar, com seus 
variados sistemas e métodos, é aquele que foi aplicado efetivamente pelos Gregos (Paideia), 
medievais (Trivium e Quadrivium) e Jesuitas (Ratio Studiorum), cada um ao seu tempo e com 
notável sucesso nos contextos históricos e sociais. Buscaremos referenciar como mediador do 
debate que é possibilitado pelo currículo deste componente o seu docente, ao qual 
chamaremos nesta pesquisa de Religiólogo. 

Não se busca esgotar o tema, pois isso não se faz de forma simples, mas será exposto, 
por meio de algumas pesquisas efetuadas em vasto referencial teórico, como essa visão de 
interdisciplinaridade que será proposta pode conduzir professores e alunos a um objetivo 
comum, o de desenvolver a fixação do aprendizado de uma forma mais eficaz. Por meio dessa 
amplitude de conteúdos e com o uso de uma mesma linguagem, teremos no diálogo o fator 
fundamental da proposta idealizada, aquilo que a prática interdisciplinar se propõe em utilizar, 
criando uma diversidade de recursos entre os componentes do sistema de ensino atual. Com 
auxílio de uma ampla gama de diálogos que o componente de Ensino Religioso consegue 
abranger, que o Cientista da Religião, ou como proporemos aqui neste trabalho o Religiólogo, 
é encarado como o profissional docente capacitado para ser mediador destes diálogos 
interdisciplinares. Tem-se falado na atualidade do termo Religiologia para o componente, 
termo que eleva não apenas o componente mas também o seu docente, o Religiólogo, a um 
nível de equivalência conquistado, por exemplo, pelo Teólogo na área da Teologia. 

O principal desejo daquilo que é aqui tratado sobre a interdisciplinaridade é o de vê-la, 
encará-la e apresentá-la ao meio educacional como um método auxiliar na educação 
curricular, com foco na proposta de torná-la uma alternativa de “ensino paralelo”, como uma 
prática de contraturno escolar, que costure os diversos componentes curriculares presentes na 
atualidade com o auxílio dos estudos das religiões e das religiosidades, fundamentos que 
criaram nas sociedades não apenas conceitos de moral e ética mas também o que as diferencia 


como sociedades. Também buscará, com essa visão particular que aqui apresentamos, 
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incentivar a utilização desta proposta interdisciplinar nos mais variados sistemas de ensino e 
de formação conhecidos, buscando um “algo a mais”, como por exemplo da sua utilidade nos 


ambientes não-formais de educação e de informação. 


2. Uma visão sobre a atualidade 

Vivemos atualmente tempos bem conturbados, e no que compete ao terreno 
específico do ensino no Brasil essa realidade nos deixa atordoados, sendo um fato indiscutível 
e que todos os envolvidos no campo do ensino, invariavelmente, haverão de concordar. Nos 
impressiona o tema, pois falamos de acontecimentos palpáveis, de frutos reais vindos de 
possíveis equívocos em nossos métodos de ensino que resultam em índices incontestáveis 
obtidos em níveis nacional e internacional. Uma prova disso é que por duas décadas o Brasil 
não possui grandes desempenhos perante exames internacionais, e bem na realidade o que 
temos são péssimos resultados, pois francamente, é complicado considerarmos como 
desempenho alguns dos piores resultados perante a comunidade internacional envolvida 
nestes exames. Para um rápido mas fundamental demonstrativo ao que precisamos expor, 
vamos usar como referência aqui os resultados obtidos pelo Brasil nos exames do Programa 
Internacional de avaliação de Estudantes, o PISA (abreviatura de Programme for 
International Student Assessment), aplicados desde o ano 2000 e que avaliam o desempenho 
de estudantes na média dos 15 anos de idade nas as áreas da leitura, da matemática e das 
ciências. O Brasil teve como resultado do seu desempenho na prova de estreia (2000) o último 
lugar entre os 32 países participantes. Os resultados que se seguem são: 2003, posição 38 
entre os 41 países; 2006, posição 49 entre 56; 2009, posição 53 entre 65; 2012, posição 58 
entre 64; 2016, posição 59 entre 70 e 2018, a posição 57 dos 77 países participantes. Estes 
dados foram sintetizados a partir dos resultados disponibilizados na plataforma oficial do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas, o INEP? 

Dentre todas as variadas e possíveis questões que podemos diagnosticar como 
causadoras destes preocupantes resultados (como a falta de recursos e investimentos básicos, 
evasão escolar, professores despreparados...), focamos nossa atenção em torno da íntima 
relação que as teorias socioconstrutivistas, que fundamentam os métodos e currículos na 
atualidade educacional brasileira, podem ter como responsabilidade neste particular a pouco 
exposto. O método socioconstrutivista, fundamentado nas ideias propostas por Jean Piaget 
com sua teoria do desenvolvimento cognitivo, foi inicialmente introduzido no Brasil nos idos 


da década de 1980, método que foi rapidamente difundido e teve sua efetivação nos anos 


Resultados da avaliação PISA acesso em 18/09/2022 no 
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/pisa/resultados 


2000 nos currículos nacionais (BENEDETTI, 2020). Os resultados produzidos por este 
método, que tem por base a autonomia e a valorização dos conhecimentos prévios do 
estudante, são muito conflitantes com aquilo que a educação necessita gerar na realidade 
cognitiva de nossos estudantes a médio e longo prazos. Avaliando aqui rapidamente: de que 
forma um indivíduo, em tenra idade, pode desenvolver um conhecimento de mundo por ele e 
para ele próprio e ter nisso um fundamento base válido para o seu esperado desenvolvimento 
escolar? É certo que nossos estudantes possuem grandes e marcantes experiências de vida, 
mas de certa forma é um grande equívoco aplicar estes métodos globais com crianças 
pequenas que precisam dos processos de letramento tradicionais e conteudistas básicos. Isso 
nos conduziu a avaliar a urgente necessidade da utilização de outras visões metodológicas 
como recursos curriculares em nossos sistemas atuais de ensino escolar, principalmente nos 
anos iniciais do ensino fundamental. Como poderemos avaliar aqui, existem razões que 
explicam o uso do método: 


A introdução do construtivismo nas escolas públicas não constitui uma 
medida administrativa isolada; inseriu-se em políticas educacionais 
justificadas pela necessidade de ampliar o acesso e a permanência nas 
escolas para parcelas significativas da população, até então excluídas. O 
construtivismo, como referencial teórico para a alfabetização, integra-se em 
outras medidas - a organização curricular em ciclos e a progressão 
continuada - que promoveram modificações e efeitos no ensino, muitos deles 
inesperados. Como a abordagem construtivista oferece perspectivas para 
efetuar a democratização da educação escolar, o enfoque das diferenças entre 
a inovação que representa o ensino tradicional, pode ajudar a entender por 
que, hoje, há estudantes que avançam na escolaridade 

sem os conhecimentos básicos de leitura e de escrita. (MICOTTI, 2014 apud 
BENEDETTI, p.40, 2020). 

Hoje sabemos que com os avanços dos estudos da neurociência, com foco nos 
processos do aprendizado, podemos compreender que aquilo que o socioconstrutivismo 
propôs como facilidades nos processos de alfabetização, criou graves falhas que hoje são 
percebidas pela ciência. Essas falhas cognitivas, desenvolvidas pelos estudantes nos diversos 
componentes curriculares das séries posteriores, atingem os estudantes do ensino fundamental 
e médio de forma mais agravante. Uma experiência que aqui cabe como exemplo é a dos 
finlandeses. Estes aplicaram nos anos 50 o chamado método global que apresentou 
consequências parecidas às relatadas acima, e que após pouco tempo dos seus retrocessos 
diagnosticados, e reavaliada sua utilização, acabaram retomando os estilos metodológicos 
conteudistas em seu sistema de ensino (BENEDETTI, 2020). 

Neste momento do nosso estudo nos veio à mente uma miríade de teorias de ensino 


conhecidas, e as que ganharam forma foram principalmente aquelas que geraram no passado 


grandes acertos. Avaliamos então aquilo que era particularmente utilizado e aplicado como 
métodos para o ensino do cidadão do passado com relativo sucesso, e nessa busca surgem as 
teorias clássicas e que compõe os métodos tradicionais de ensino. É inevitável, neste 
particular de buscas por alternativas, não ir de encontro com o todo que foi conquistado pelos 
sucessos educacionais dos medievais, sucessos que raramente à eles foram equiparados. 
Avaliamos aquilo que foi considerado como sucessos notáveis que o ensino clássico 
concretizou até o início dos nossos tempos modernos, aquilo que todos aqueles que estão 


ligados ao sistema de ensino e ao estudo da educação hão de concordar. 


2.1. Métodos clássicos de educação 
Pe. Leonel Franca S.J., um dos grandes nomes dentre os educadores brasileiros e que 
ocupa um lugar de honra neste panteão ao lado da figura honrosa do também jesuíta Pe. José 
de Anchieta, um verdadeiro patrono para nossa educação brasileira. Franca apresenta um 
comentário sobre o método pedagógico desenvolvido pelos Jesuítas: o “Ratio Studiorum” 
(FRANCA, 2019), onde nos apresenta um ideário marcante sobre este método, que na nossa 


opinião fundamenta por si só a escola jesuíta: 


Pedagogicamente, a aplicação do Ratio foi coroada em toda parte, de um êxito 
incontestável. Confessam-no todos os escritores desapaixonados, ainda os menos 
simpáticos aos jesuítas. E se a árvore se conhece pelos frutos, aí estão eles 
numerosos e sazonados, a atestar-lhe a boa seiva e fecundidade. Não só a obra 
educativa dos colégios da Companhia foi um dos fatores mais eficientes da 
contra-reforma católica, senão também ela se acha ligada grande parte da 
aristocracia intelectual dos últimos séculos(...) Estudar, portanto, um sistema 
pedagógico que tem em seu abandono a prova decisiva de uma experiência 
multissecular não é porventura empreender um trabalho com a segurança dos 
resultados mais positivos, com a certeza de deparar muitos destes elementos da 
pedagogia perene que mergulha as suas raízes nas profundezas da própria natureza 
humana? Quantos problemas agitados pelos educadores modernos encontrariam, 
talvez, num princípio ou numa sugestão do Ratio, a inspiração bem-vinda de uma 
solução feliz? A História e a Ciência da Educação tem, portanto, no Plano de 
Estudos da Companhia de Jesus, um instrumento de trabalho de primeira 
necessidade e de incontestáveis vantagens. (FRANCA, p.8, 2019) 


Saímos de uma época em que os estudantes tinham a possibilidade de formar uma 
“aristocracia intelectual”, com aulas de gramática latina para o seu melhor aprofundamento na 
língua pátria, nas tradicionais aulas de francês (ao menos aqui no Brasil) ou de grego, para 
chegarmos aos tempos atuais, onde nem o mínimo básico da gramática pátria é dominada por 
estudantes universitários, algo que é por todos educadores frequentemente lamentado junto às 
“novilínguas”. Que dizer então do domínio básico que nossos alunos do ensino fundamental e 
médio possuem da mínima e necessária compreensão do todo apresentado em suas aulas dos 


diversos componentes? O caso daqueles que no passado viveram o ensino tradicional, que 


lembram de suas aulas de aritmética e que ainda hoje sabem somar e subtrair, dividir e 
multiplicar sem calculadora, além dos já anteriormente comentados latim, grego e francês e 
que falam e que escrevem um português ainda correto precisa ser levado em conta. Vemos 
que os nossos estudantes hoje apresentam grandes, frequentes e graves falhas na 
aprendizagem, na compreensão do seu entorno e, não somente nestes aspectos, mas também 
da própria compreensão do ético e moral no seu meio comum. Vamos aqui para uma reflexão: 
quando estamos doentes, buscamos rapidamente todos os meios para a cura de nossa doença. 
Se insatisfeitos com um diagnóstico, naturalmente buscamos um novo médico para 
comparações. Com novas informações, naturalmente partimos para um novo tratamento. 
Agora, por meio desta metáfora voltemos com nosso tema introdutório, e vemos que, lo: 
nosso sistema de ensino formal precisa de um novo alento pois está doente; 20: é urgente que 
se faça algo muito focado para resgatá-lo dos constantes resultados negativos e 30: encontrar, 
por meio de uma atenção particular ao que compete aos métodos de ensino que são utilizados 
pelo sistema educacional atual, ao menos um movimento de reciclagem desses métodos, 
principalmente no intuito de reverter os desagradáveis resultados que dele recorrentemente 
surgem do ensino fundamental e médio. 

Tentativas e experimentos sempre possuem uma inegável validade, retrocessos são 
muito comuns em todas as áreas para que novos objetivos sejam assim determinados com 
validade; é o típico método vulgarmente repetido do “vamos fazer isso agora para que 
futuramente não nos culpemos de que não o tenhamos feito”. Assim, voltando um pouco mais 
à nossa metáfora anterior, quando um diagnóstico médico se apresenta e ele não nos agrada, é 
comum partirmos em busca de uma segunda opinião, vinda de um outro médico e de novos 
exames; e assim vemos que o nosso sistema de ensino praticado na atualidade está nos 
pedindo isso, uma segunda opinião. Esse pedido é um grito de socorro vindo 
inconscientemente de toda uma geração de estudantes e de seus professores em prol de 
mudanças na história de nossa educação. Esse socorro é caracterizado pela recorrência dos 
péssimos resultados que são apresentados nos já acima citados índices que o Brasil mantém. 
Tenhamos consciência de que alguns passos para trás não inviabilizam um estudo ou um 
movimento, pois com isso se cria uma retomada com novos pontos de vista, com “certezas 
práticas” adquiridas com os equívocos diagnosticados. Como nos diz Franca: “Quantos 
problemas agitados pelos educadores modernos encontrariam, talvez, num princípio ou numa 
sugestão do Ratio, a inspiração bem-vinda de uma solução feliz?”. 

Resgatar os clássicos vem de um estudo sobre a história da Ratio Studiorum, método 


de ensino desenvolvido pelos Jesuítas e que envolveu por longos anos o constante trabalho de 
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educadores de toda a Europa em torno de um objetivo em comum, o de melhorar o sistema 
educacional de seu tempo. A Ordem Jesuíta, foi fundada em Paris, em 15 de agosto de 1534, 
e estes, como os medievais, conheciam o Trivium e do Quadrivium, também conhecidos como 
as Sete Artes Liberais (a lógica, gramática e retórica formavam o Trivium, e aritmética, 
geometria, música e cosmologia formavam o Quadrivium). Método, aos nossos olhos de 
natureza multi e interdisciplinar, surge entre os Jesuítas oriunda dos fundadores da Companhia 
de Jesus, São Inácio de Loyola e São Francisco de Xavier. A consistência dada pela aplicação 
das sete artes liberais no ambiente de ensino daquele tempo era, de certa forma, a presente 
aplicação multidisciplinar moderna dos diversos conteúdos, então focados na melhor 
apreensão do todo contido neste método pela presente realidade dos alunos. O sucesso estava 
na compreensão das artes que envolviam o conhecimento das letras (Trivium) e dos números 
(Quadrivium). Tornado um exemplo de pedagogia, seu sucesso é uma referência como nos 


lembra Pe. Leonel Franca: 


Esta imensa atividade pedagógica, com a sua incoercível influência e espontânea 
irradiação sobre outros colégios e outros sistemas educativos que se iam formando e 
desenvolvendo ao seu lado, não pode deixar de oferecer ao historiador da educação 
ocidental um interesse de primeira importância. (FRANCA, p.7, 2019) 


Ao pensarmos no tema definido, que é da busca pelos clássicos, a principal decisão foi 
movida naquilo que envolveu, além do sucesso prático que a aplicação da pedagogia que o 
Ratio Studiorum teve ao seu tempo, mas particularmente por essa sua tendência 
multidisciplinar que se relaciona como uma prática interdisciplinar, e que buscamos aqui 


sugerir os meios para a sua possível aplicação. 


2.2. Interdisciplinaridade 
Definir o conceito da interdisciplinaridade não está ainda formalizado. Por hábito, 
quem o define, define segundo as disciplinas que pretende utilizar, pelo método que lhe apraz 
ou ainda pela confusa definição de multi, pluri... e interdisciplinaridade. Olga Pombo nos 


incita a pensar: o que é a interdisciplinaridade? 


.. fiquei assustada quando, na amável apresentação que fez do meu curriculum, o 
Prof. Paviani anunciou que eu iria explicar como se faz interdisciplinaridade. Pois 
bem, sei que vou desiludir-vos! Mas a verdade é que não vou dizer como se faz. Por 
uma razão muito simples que é meu dever confessar logo de início: é que eu não sei 
como se faz interdisciplinaridade. Aliás, indo um pouco mais longe, atrevo-me a 
pensar que ninguém sabe. A interdisciplinaridade é mesmo capaz de não ser 
qualquer coisa que se faça (...) Outra confissão, ainda mais dramática. Para além de 
eu não saber como se faz interdisciplinaridade; mais, de me parecer que ninguém 
saberá; agora, esta minha nova confissão é bem mais grave: não só não sei como se 
faz, como também não sei o que é a interdisciplinaridade. (POMBO, p.2, 2004) 


Estes pontos com franqueza por ela apontados, nos dão uma ideia do que pontuar 
sobre o conceito, auxiliando nossas reflexões. Ela mais adiante nos explicará um pouco mais 


sobre o tema: 


Tenho unicamente uma proposta provisória de definição que passo a apresentar 
rapidamente. A minha proposta é muito simples. Passa por reconhecer que, por 
detrás destas quatro palavras, multi, pluri, inter e transdisciplinaridade, está uma 
mesma raiz — a palavra disciplina. Ela está sempre presente em cada uma delas. O 
que nos permite concluir que todas elas tratam de qualquer coisa que tem a ver com 
as disciplinas. Disciplinas que se pretendem juntar: multi, pluri, a ideia é a mesma: 
juntar muitas, pô-las ao lado uma das outras. Ou então articular, pô-las inter, em 
inter-relação, estabelecer entre elas uma acção recíproca. O sufixo trans supõe um ir 
além, uma ultrapassagem daquilo que é próprio da disciplina. Aceitar a minha 
proposta como base de trabalho, como hipótese operatória, é aceitar que há qualquer 
coisa que atravessa a  pluridisciplinaridade ou multidisciplinaridade, a 
interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. Que essa qualquer coisa é, em todos 
os casos, uma tentativa de romper o carácter estanque das disciplinas (...) Por isso a 
interdisciplinaridade é o lugar onde se pensa hoje a condição fragmentada das 
ciências e onde, simultaneamente, se exprime a 

nossa nostalgia de um saber unificado. (POMBO, p.5, 2004) 


Seu caráter unificador aponta uma situação que pode conjugar esse “conceito 
indefinível” que buscamos como interdisciplinaridade, onde ela pontua “Que essa qualquer 
coisa é, em todos os casos, uma tentativa de romper o carácter estanque das disciplinas” 
(POMBO, 2004). Esse rompimento que objetivamos com a proposta que é apresentada aqui, 
muito simples e direta, na qual a liberdade de definição deste conceito o eleva para além 


barreiras, pois a interdisciplinaridade é agora romper limites disciplinares. 


2.3. Religiólogo e a docência interdisciplinar 
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Partindo das palavras ”...a interdisciplinaridade é o lugar onde se pensa hoje a 
condição fragmentada das ciências e onde, simultaneamente, se exprime a nossa nostalgia de 
um saber unificado” (POMBO, p.5, 2004), podemos concordar que dentre todos os 
educadores aquele que é apresentamos unificador destes “fragmentos das ciências", é o 
docente de Ensino Religioso. A ação de pensar e de explicar estes fragmentos e de mediar o 
trabalho disciplinar e suas variadas faces de apresentação é de responsabilidade de um 
profissional docente que esteja capacitado naturalmente para um debate de profundo e 
entusiasmado conhecimento conteudista, que dessa forma multidisciplinar, preparado para tal 
desde o início de sua formação acadêmica. Encontramos no profissional capacitado para o 
Ensino Religioso o docente que possui essas qualidades particulares muito presentes em si 
devido ao complexo plano curricular que o componente lhe apresenta em seu percurso 


formativo. Neste particular SENRA aponta que este docente, o Cientista da Religião aqui por 


ele intitulado Religiólogo, é capacitado e qualificado: 


Para colaborar nesse debate, na esteira da proposição do termo religiólogo, ao 
designar o profissional especialista em estudos da religião, consideramos ser 
possível identificar um modo de nomear a disciplina da qual se ocupam cientistas da 
religião como religiologia, para tratar sobre os estudos da religião, ciência(s) da(s) 
religião(ões), de corte científico-religioso. A religiologia pode assumir-se tanto 
como de corte histórico-religioso, enquanto “análise e descrição do particular, 
frequentemente na forma de descrições diacrônicas”, quanto de corte 
sistemático-religioso, com sua atenção focada para o “genérico (...) na forma de 
descrições sincrônicas”. (SENRA, p.115, 2016) 


O Religiólogo (SENRA, 2016) é um profissional não apenas capacitado para a 
docência do Ensino Religioso, que é a principal ocupação de sua formação, mas é também 
apto para as descrições diacrônicas e sincrônicas destes temas tanto históricos quanto 
sistemáticos da religião, algo que possui uma imensa abrangência e carga de conhecimento, 
possuidor da capacidade de debater o “corte histórico-religioso” não somente “do e no” 
componente mas também no exterior das escolas. Algo que a CNE no5/2018 que institui as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação dos profissionais no curso de licenciatura 
em Ciências da Religião, aponta muito bem no seu artigo 2, em seu parágrafo único, que essa 
docência deve torná-los capacitados “Para além da docência, o licenciado em Ciências da 
Religião poderá atuar como pesquisador, consultor e assessor em espaços não formais de 
ensino, em instituições públicas e privadas, organizações não governamentais e entidades 


confessionais.”(BRASIL CNE no5/2018) 


Adiante, a mesma diretriz avança mais, formalizando assim o escopo que deve seguir 


o Cientista da Religião após a sua complexa formação acadêmica: 
Art. 4º O egresso do curso de licenciatura em Ciências da Religião deverá estar apto 
a:(...) 
II - Relacionar os conteúdos específicos da Ciência da Religião e as abordagens 
teórico-metodológicas do Ensino Religioso de forma interdisciplinar e 
contextualizada; (...) 
IX - Mediar debates, pesquisar e assessorar espaços não formais de ensino, 


instituições públicas e privadas, organizações não governamentais e entidades 
confessionais. (BRASIL, CNE no5/2018) 


Vejamos no recorte acima alguns pontos do artigo 40, agora em particular em seu 
parágrafo III: “Relacionar os conteúdos específicos da Ciência da Religião e as abordagens 
teórico-metodológicas do Ensino Religioso de forma interdisciplinar e contextualizada”. 
Avaliando este ponto com particularidade ao nosso objeto estudado, o de apontar o mediador 
de diálogo neste projeto interdisciplinar, identificamos por meio destas diretrizes as 
possibilidades que estão nelas embasados de forma oficial e legal. Identificamos nelas este 


docente que não se ocupa apenas do ambiente escolar, mas também de Espaços Não-Formais 


como citado no parágrafo IX da mesma diretriz que abrange, na nossa visão, os meios da 
rádio e da teledifusão, em publicações como jornais e revistas (acadêmicos ou não) e até 
mesmo nos diversos grupos de serviço, fraternidades, igrejas e variadas comunidades 
religiosas. Vemos neste artigo 40 possibilidades para maiores debates, que ao momento 
embasa nossa linha de pesquisa particular, diagnosticando que o papel do Cientista da 
Religião, do Religiólogo (SENRA, 2016), não é o de um simples “professor de religião”, 
sendo além de um simples docente, mas um pesquisador apto para produção e divulgação de 
conhecimento científico acerca do fenômeno religioso e de todo o debate interdisciplinar que 
está ao seu entorno. Seguindo agora com a Base Nacional Comum Curricular, BNCC, nela 
encontramos, além de maiores incentivos relacionados ao papel do docente deste componente 
curricular, o vemos como mediador de diálogos, na sua viabilidade interdisciplinar “por 
pressupostos éticos e científicos”, que implica claramente no: 


...conhecimento religioso, objeto da área de Ensino Religioso, é produzido no 
âmbito das diferentes áreas do conhecimento científico das Ciências Humanas e 
Sociais, notadamente da(s) Ciência(s) da(s) Religião(ões). Essas Ciências 
investigam a manifestação dos fenômenos religiosos em diferentes culturas e 
sociedades enquanto um dos bens simbólicos resultantes da busca humana por 
respostas aos enigmas do mundo, da vida e da morte. De modo singular, complexo e 
diverso, esses fenômenos alicerçaram distintos sentidos e significados de vida e 
diversas ideias de divindade(s), em torno dos quais se organizaram cosmovisões, 
linguagens, saberes, crenças, mitologias, narrativas, textos, símbolos, ritos, 
doutrinas, tradições, movimentos, práticas e princípios éticos e morais. (BRASIL, 
p.436, 2018) 


Vemos as possibilidades de debate interdisciplinar muito claras, da abrangência que o 
componente solicita ao docente não apenas como no domínio de tópicos, mas de um pleno 
conhecimento das “diversas ideias de divindade(s), em torno dos quais se organizaram 
cosmovisões, linguagens, saberes, crenças, mitologias, narrativas, textos, símbolos, ritos, 
doutrinas, tradições, movimentos, práticas e princípios éticos e morais”. E a BNCC, ao 
particular aqui estudado da interdisciplinaridade, avança com o diálogo sobre a relação 
intimista do componente com a interculturalidade: 


O Ensino Religioso busca construir, por meio do estudo dos conhecimentos 
religiosos e das filosofias de vida, atitudes de reconhecimento e respeito às 
alteridades. Trata-se de um espaço de aprendizagens, experiências pedagógicas, 
intercâmbios e diálogos permanentes, que visam o acolhimento das identidades 
culturais, religiosas ou não, na perspectiva da interculturalidade, direitos humanos e 
cultura da paz. Tais finalidades se articulam aos elementos da formação integral dos 
estudantes... (BRASIL, p.437, 2018) 


Este profissional da docência, capacitado para levar esta gama de conhecimentos até 
um nível superior, algo que é sem dúvida alguma aqui justificado pelos excertos expostos, é 


capacitado para empreender o desenvolvimento de diálogos interdisciplinares tanto dentro 
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(BNCC) quanto fora (CNE no5/2018) de sala de aula, “articulando elementos da formação 


integral dos estudantes”. 


3. A necessidade 

A ideia de encontrar melhores opções, ou senão mapear algumas alternativas paralelas 
para o que é aplicado atualmente em nosso sistema de ensino, surgiu ao nos depararmos com 
os resultados do exame internacional PISA. O fato de já conhecermos anteriormente estes 
resultados por meio de notícias, difere de estudar estes resultados cientificamente quando nos 
inserimos na acadêmia e nos debruçamos em estudos específicos da educação. Como 
consequência deste fato, surge a pergunta: se temos esses resultados, o quê é que contribui 
objetiva e subjetivamente para sua ocorrência? 

De forma objetiva e inicial, fica claro por meio destes resultados que nossos estudantes 
precisam estudar mais; mas partindo para uma análise subjetiva, análise esta que nos conduz a 
avaliar a existência de uma ou mais razões “ocultas” que podem ser as responsáveis por esse 
lapso, encontramos aquilo que viria a nos deixar muito preocupados. Existem obviamente 
inúmeros fatores que podem contribuir para estas razões “ocultas”, mas um dos que nos saltou 
aos olhos, e que acabou por convencer-nos, foi encontrado após a avaliação do uso do método 
socioconstrutivista em nossos currículos. Avaliando com muita clareza e consistência, 
buscamos encontrar as reais consequências que este método lega posteriormente aos nossos 
estudantes. Não abordaremos neste rápido comentário a forma demasiadamente facilitadora e 
intelectualmente “pouco ativa” que o método propõe para os nossos estudantes, mas o apelo 
gerado por essa atenção especial aqui dedicada é pelas sequelas que esta inação cria nos 
processos cognitivos resultantes desta aprendizagem, diagnosticados por estudos realizados 
pela área da neurociência. Stanislas Dehaene (BENEDETTI, 2020), renomado médico 
neurocientista, dedica seu estudo para observações científicas do aprendizado e ao estudo da 
neurolinguagem cognitiva. Ele apresenta provas científicas para o que desejamos expor. 


Segue um trecho não exaustivo de seu trabalho científico: 


A região occípito-temporal esquerda reconhece a forma visual das palavras. Ela 
distribui as informações visuais a numerosas regiões, distribuídas por todo 
hemisfério esquerdo, que estão implicadas em graus diversos na representação do 
significado, da sonoridade e da articulação das palavras. Aprender a ler consiste, 
pois, em pôr em conexão as áreas visuais com as áreas da linguagem oral 
(DEHAENE, 2012 apud BENEDETTI, p128, 2020) 


Dehaene e a neurociência nos apontam que o ato de ler e de escrever tem uma íntima 
relação com uma região específica de nosso cérebro. Essa ação, de ler e de escrever, precisa 


se referenciar a uma memória visual muito específica, que se faz após a memorização de 
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símbolos. No caso específico da alfabetização, começa com a memorização de cada uma das 
letras, isto é, de sua forma e de seus relativos sons, seguida da memorização das sílabas, 
seguidas das palavras e aí por diante até que o aluno se depare com textos cada vez mais e 


mais complexos, pois: 


O reconhecimento visual gráfico é, ao lado do desenvolvimento da consciência 
fonológica, uma das bases fundamentais da aquisição da leitura-escrita e deve ser o 
objetivo central dos métodos de alfabetização e dos currículos de educação infantil, 
pois a maneira como se alfabetiza configura as conexões desse aprendizado no 
cérebro. (BENEDETTI, p.131, 2020) 


Diferente do que nos propõe o sistema socioconstrutivista e as abordagens globais de 
ensino-aprendizado, a neurociência nos aponta que ao partirmos em tenra idade com o 
processo de letramento seguido da silabação (sintético: da parte para o todo) e não do 
processo de palavração seguido de fraseamento (analítico: do todo para a parte), temos 
maiores condições de sucesso no futuro cognitivo de nossos alunos. Dessa forma, vejamos 
aqui o que a ciência então nos aponta, que para um sistema (socioconstrutivo) que ainda pede 
um maior desenvolvimento para se adequar ao espaço escolar, utilizá-lo como único recurso e 
método é certamente muito precipitado da parte de um sistema de ensino, principalmente o 
infantil, de qualquer nação que opte pelo recurso, qualquer que seja essa nação. Não temos 
apenas pontos negativos no socioconstrutivismo, existe aqui uma necessidade de apresentar 
determinados acertos que sustentam alguns pontos positivos ou, digamos, os mais 
consistentes do método. Estes pontos são da autonomia que precisa ser possibilitada ao aluno, 
tão debatida e defendida por Piaget, e o valorizar do conhecimento prévio advindo à escola 
com o estudante, por ele mesmo. Por meio de ambas necessidades, de autonomia e de 
valorizar seus saberes prévios, temos ricos fatores instigadores de diálogo, mas vale também, 
como propósito elucidativo, pontuar aqui algo que pede nossa atenção pois não podemos nos 
furtar de comentar: de nada adianta exigirmos estes dois pontos durante a alfabetização em 
crianças de tenra idade, pois estas ainda não possuem vivência necessária para contextualizar 
aquilo que sabem com aquilo que devem aprender no curso formal da caminhada da 
alfabetização. Por isso que certamente um sucesso surgirá ao ensinar nossos estudantes, logo 
em seu início de jornada e em tenra idade, pelos métodos clássicos do letramento e 
conteudistas, que não são apenas disciplinadores, mas que criam a necessária fixação das 
memórias para as repetições dos movimentos cognitivos certeiros que os conduzirão ao 
caminho de uma originalidade. Essa originalidade não será apenas segura e única, que é um 
objetivo tão desejado por estes métodos globais, mas também uma realidade letrada, onde 


estes principais pontos da autonomia e dos conhecimentos prévios, serão mais 
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contextualizados ainda com suas realidades de ordem social/cultural e filosófica/religiosa e 
que, certamente, assim farão a verdadeira diferença no mundo físico e material dos seus 


saberes. 


3.1. A busca 

Recorrer até o Ratio Studiorum foi necessário nesta pesquisa, pois este método 
pedagógico nos apresenta resultados de estudos e aplicações que foram formuladas, 
experienciadas e após isso, tomadas como regra por um imenso grupo de educadores jesuítas. 
Inicialmente originada entre os anos de 1549 e 1551, surge com os trabalhos direcionados à 
redação dos primeiros esboços fundamentadores, selecionando aquilo que por eles já era tido 
e conhecido por satisfatório e válido, vindos pela herança das sete artes liberais dos medievais 
carregadas por seus fundadores. Assim, o Ratio Studiorum foi finalmente e formalmente 
ratificado após muitas aplicações pelo Colégio principal da Companhia de Jesus em janeiro de 
1599, com a edição definitiva do que conhecemos como Ratio atque Institutio Studiorum 
Societatis Tesu. Em 1616 ocorre a última edição, a de Roma, “...que retocava algumas regras 
do Provincial relativas aos exames de filosofia e teologia...” (FRANCA, p.24, 2019). 
Ocorreram também as revisões de 1832 e de 1941 com seus focos apenas a detalhes dos seus 
estudos superiores, seguindo alguns moldes influenciados pelos estudos acadêmicos 
universitários. Em seus aspectos principais, além da grande abrangência multidisciplinar que 
ela possui como um inegável exemplo até para seus maiores críticos e detratores, está a 
formação de uma pedagogia ativa que até os dias atuais é um exemplo pedagógico, de 
métodos eficazes de aplicação do ensino, uma referência para as mais variadas escolas. Sobre 


isso o Pe Leonel Franca nos explica: 


..outra característica fundamental da pedagogia inaciana: é uma pedagogia 
essencialmente ativa. Tudo no seu código de ensino concorre para pôr em relevo esta 
feição muito sua. A simples organização da aula já é significativa. Nada que se 
pareça a uma multidão atômica e amorfa de alunos em face de um livro morto ou de 
uma conferência ouvida passivamente. A aula organiza-se como uma pequena 
sociedade, onde cada estudante tem sua função a desempenhar. Todo o grupo está 
dividido em dois campos; de um e de outro lado, uma hierarquia viva, bem 
constituída, sujeita a contínuas modificações impostas pelo merecimento pessoal 
(...) Nada, adverte uma de suas regras, nada entorpece tanto a atividade e 
entusiasmo dos jovens como o fastio.” (FRANCA, p.78, 2019) 


E ele ainda prossegue com um maior detalhamento de como essa sociedade viva, e 


naturalmente hierarquizada funcionava: 


Nesta aula, assim transformada em ambiente organizado, vivo e agradável, o mestre 
tem como missão, que lhe é muito particularmente recomendada, o apelar sempre 
para a atividade do jovem. “Ut excitetur do ingenium” é uma forma que ocorre 
várias vezes no Ratio. Aqui, adverte-se que nas sessões solenes, os discursos, 
poesias, etc. poderão ser retocados pelos professores, mas deverão ser compostos 
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pelo aluno, que, neles, terão, assim, não só um trabalho da memória, senão também 
um exercício da inteligência ut ingenium excolatur (...) Mais, porém, do que da 
organização cheia de vida da aula, mais do que a solicitude do professor de exercitar 
continuamente o aluno ao exercício de seus recursos, a atividade resulta, na 
pedagogia do Ratio, da própria natureza do ensino ministrado. (FRANCA, p.79, 
2019) 


Essa pedagogia ativa resultou em um modelo de ensino e de resultados de aprendizado 
que tornou os Jesuítas como os melhores educadores de seu tempo. Ainda em nossos tempos 
sua educação não se dava apenas ao ensino de classe, mas também com algo muito presente 
naquele “algo a mais” anteriormente já citado, e é neste particular que nosso saudoso 
professor Olavo de Carvalho ao escrever sobre o grande Mário Ferreira dos Santos, expõe 


uma particularidade da vida deste notável brasileiro: 


Casado com uma senhora muito católica, Francisco dos Santos era ateu e maçom. 
Mário contaria a seus filhos que o contraste entre as crenças do pai e da mãe foi um 
dos primeiros motivos de espanto que despertaram prematuramente sua inquietação 
filosófica. Apesar de suas convicções, Francisco dos Santos era grande admirador da 
educação jesuítica, motivo pelo qual, após instalar-se com a família em Pelotas, Rio 
Grande do Sul, matriculou o filho no Ginásio Gonzaga (...) Mário Ferreira dos 
Santos sempre se considerou devedor dos jesuítas, dos quais recebeu as primeiras 
noções de filosofia e a formação religiosa a que permaneceria fiel, apesar das crises 
temporárias, até o último dia. Deveu a eles algo a mais: sentindo despertar em si o 
que supõe ser uma vocação clerical, foi orientado pelos mestres que buscasse noutra 
direção o rumo de sua vida. (CARVALHO, p.12, 2020) 


Mário foi um dos grandes nomes inscritos em nossa “aristocracia intelectual” e que é 
pouquíssimo valorizada nesta terra. Ele desenvolveu uma obra filosófica monumental, fez 
várias traduções que até hoje ainda não foram superadas e desenvolveu uma teoria de análise 
chamada de pentadialética e decadialética, que fazem parte do escopo da sua Filosofia 
Concreta, sua maior criação. Ele é certamente o maior filósofo brasileiro e talvez um dos 


maiores que já passaram sobre a terra, como nos aponta Olavo de Carvalho: 


Mário Ferreira dos Santos é, de longe, o maior dos filósofos brasileiros. A 
Enciclopedia filosofica do Centro Studi Filosofici di Gallarate reconheceu-o 
implicitamente, ao conceder ao nosso autor um verbete de página inteira, quando 
não atribui aos demais pensadores de língua portuguesa mais que algumas poucas 
linhas. (CARVALHO, p.32, 2020) 


E ainda na mesma obra avança: 


Mário Ferreira é, afinal, de pleno direito, o Philosophus brasiliensis; sua obra 
testemunha a eclosão, tardia mas esplêndida, de uma consciência filosófica integral 
neste país e marca, assim, o verdadeiro ingresso do Brasil na história espiritual do 
mundo, já não na condição de ouvinte, mas na de orador e mestre. (CARVALHO, 
p.33, 2020) 
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Eis que aqui temos mais um dos notáveis na listagem dos célebres alunos dos jesuítas, 
de mais uma personalidade que “se acha ligada [a] grande parte da aristocracia intelectual dos 
últimos séculos” (FRANCA, p.8, 2020). 

Antes de avançarmos mais, vale resumir alguns pontos que contribuem para o que 
apontamos até agora sobre a pedagogia dos jesuítas. Sua educação nos legou homens 
notáveis, seu método de ensino era referência até entre os anticlericais e ateus, sua educação 
era de avanços e tinha como o “algo a mais”, a pouco citado, a sutileza da orientação para a 
vida. Ainda hoje seus métodos são referência de resultados muito promissores, algo que 
existiu no mundo antigo, se é que pode ser aqui por nós referenciado, ousamos dizer que 
surge evoluindo dos métodos gregos como a Paideia e dos métodos dos medievais do Trivium 
e do Quadrivium, ou Sete Artes Liberais. Neste particular que segue, vemos como que a arte 
retórica (a primeira do Trivium) conduziu os Gregos a um caminho explorado após pelos 


medievais com sucesso e que origina assim o conceito base das sete artes liberais, a retórica: 


A retórica é a forma de educação predominante nos últimos tempos da Antiguidade. 
Estava tão perfeitamente adaptada à predisposição formal do povo grego, que se 
converteu numa fatalidade, ao desenvolver-se por cima de tudo o mais, como uma 
trepadeira. Mas isso não deve influenciar a nossa apreciação da importância 
educacional da nova descoberta. Unida à gramática e à dialética, a retórica tornou-se 
o fundamento da formação formal do Ocidente. Desde os últimos tempos da 
Antiguidade formaram juntas o chamado trivium, que juntamente com o quadrivium 
constituía as sete artes liberais, que, sob esta forma escolar, sobreviveram a todo o 
esplendor da arte e da cultura gregas. Ainda hoje as classes superiores dos liceus 
franceses conservam, como sinal da ininterrupta tradição da educação sofística, os 
nomes destas disciplinas, herdados das escolas monásticas medievais. (JAEGER, 
p.368, 2013) 


Os Gregos tinham em seu sistema de ensino valores e situações muito peculiares aos 
de seu povo, como o debate político e o hábito da leitura de poemas eróticos, algo que por 
mais costumeiro que pudesse ser para aquele povo, tradicionalmente se contrapõe aos 
movimentos puritanos que eram o pano de fundo da sociedade dos tempos do Ratio ou do 
Trivium e Quadrivium, sendo talvez as únicas diferenças entre os Gregos e os medievais por 
nós ser percebida ao momento. Avançamos agora a uma similaridade com o termo “pedagogia 


ativa” que expomos no trecho que segue da Paideia: 


Antes de tudo, a educação não é uma propriedade individual, mas pertence por 
essência à comunidade. O caráter da comunidade imprime-se em cada um dos seus 
membros e é no homem, muito mais que nos animais, fonte de toda ação e de todo 
comportamento. Em nenhuma parte o influxo da comunidade nos seus membros tem 
maior força que no esforço constante de educar, em conformidade com o seu próprio 
sentir, cada nova geração. A estrutura de toda a sociedade assenta nas leis e normas 
escritas e não escritas que a unem e unem os seus membros. Toda educação é assim 
o resultado da consciência viva de uma norma que rege uma comunidade humana, 
quer se trate da família, de uma classe ou de uma profissão, quer se trate de um 
agregado mais vasto, como um grupo étnico ou um Estado. A educação participa na 
vida e no crescimento da sociedade, tanto no seu destino exterior como na sua 
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estruturação interna e desenvolvimento espiritual; e, uma vez que o desenvolvimento 
social depende da consciência dos valores que regem a vida humana, a história da 
educação está essencialmente condicionada pela transformação dos valores válidos 
para cada sociedade. A estabilidade das normas válidas corresponde à solidez dos 
fundamentos da educação. Da dissolução e destruição das normas advém a 
debilidade, a falta de segurança e até a impossibilidade absoluta de qualquer ação 
educativa. (JAEGER, p.2, 2013) 


Ambos sistemas nos levam a perceber que o conceito de uma unidade, de algo coletivo 
une ambas as propostas clássicas. E temos aqui um fundamento muito importante para nosso 
sistema a ser proposto, que é o da “sociedade” apontada na Ratio Studiorum e da 
“comunidade” pontuada na Paideia, dois “habitats” aos modos de ensino que levam a um 
mesmo caminho de comunicação e que aponta a uma unidade de diálogos onde: “Uma das 
grandes preocupações do professor deve ser a variedade que mantém a atenção sempre alerta 
e renova continuamente o interesse” (FRANCA, 2019) pois, “A educação participa na vida e 
no crescimento da sociedade, tanto no seu destino exterior como na sua estruturação interna e 
desenvolvimento espiritual” (JAEGGER, 2013) dos seres que nesta sociedade habitam, 
complemento nosso. Caminhos de comunicação que convergem em um, sugerem o proposto 
neste trabalho, da utilização da interdisciplinaridade como um método paralelo de educação 
“tanto no seu destino exterior como na sua estruturação interna e desenvolvimento espiritual” 
(JAEGGER, 2013). E aqui surgem as Sete Artes Liberais, o Trivium e o Quadrivium. Em 


resumo, essas artes nos apresentam conhecimentos tradicionais aplicáveis na realidade: 


Como essas Sete Artes estão vinculadas a conhecimentos tradicionais, apresentam 
grandes simetrias com outro aspectos da estrutura da realidade, permitindo, por 
exemplo, analogia com o sentido simbólicos dos planetas, relacionando a retórica 
com Vênus, a gramática com a Lua, a lógica com Mercúrio, a aritmética com o Sol, 
a música com Marte, a geometria com Júpiter e a astronomia com Saturno. Que 
ninguém pense, portanto, que haja arbitrariedade na concepção setenária do sistema. 
Simbolicamente, o sete representa, como ensina Mário Ferreira dos Santos, “a 
graduação infinita do ser finito”, isto é, um salto qualitativo, uma libertação, como 
um sétimo dia de criação que abre um mundo de possibilidades. Como se poderia 
representar a educação melhor que por esse simbolismo? (JOSEPH, p.15, 2021) 


Essa unidade nos prepara para uma caminhada por vários trajetos, internos e externos, 
que as realidades do Trivium e Quadrivium conduzem com maestria. Ao optarmos por este 
método dos medievais, muito se pode apontar por sua clareza de método e direcionamento ao 
mundo real, do conhecimento da letra ao número, ou seja, da mente ao mundo. Ao começar 


pela letra, ou seja, pelo Trivium: 


O estudante das Artes começava a vida escolar aos quatorze anos (tardíssimo para os 
padrões modernos, mas não sem nenhuma sabedoria), participava de um regime de 
estudo flexível com grande liberdade individual e vencia em primeiro lugar os “três 
caminhos” do trivium, mais tarde descritos por Pedro Abelardo (1079-1142) como 
os três componentes da ciência da linguagem. Para Hugo de São Vitor (1096-1141), 
no Didascalicon, “a gramática é a ciência de falar sem erro. A dialética é a disputa 
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aguda que distingue o verdadeiro do falso. A retórica é a disciplina para persuadir 
sobre tudo o que for conveniente”. A irmã Miriam Joseph, muito acertadamente, diz 
no primeiro capítulo que o “trivium inclui aqueles aspectos das artes liberais 
pertinentes à mente, e o quadrivium, aqueles aspectos das artes liberais pertinentes à 
matéria”. No entanto, ninguém expressou com mais contundência o valor das Artes 
como Honório de Autun (ca. 1080 - 1156), com a famosa fórmula: “O exílio do 
homem é a ignorância, sua pátria a ciência (...) e chega-se a esta pátria através das 
artes liberais, que são igualmente cidades-etapas”. De fato, uma vez vencido o 
desafio da mente, o trivium, o estudante medieval passava ao quadrivium, o mundo 
das coisas... (JOSEPH, p.15, 2021) 


Este afinamento, do aluno deixando da ignorância e buscando iluminação pelas letras, 
formam camadas necessárias de sua personalidade com aquele “algo a mais” já citado. Com 
o seu início formal na caminhada das ciências, possibilitado pelo conhecimento do número ele 
então estaria apto ao Quadrivium, o estudo de conceitos que o levaria a uma nova amplitude 


de conhecimentos, que por meio do número lhe conduziria a um salto “quântico”: 


Outra palavra para um número inteiro é quantum, e o Quadrivium é uma educação 
no comportamento dos quanta simples. O mais puro estudo dos quanta lida com 
fatores, relações, números triangulares, quadrados e cúbicos, números primos e 
perfeitos, e com o modo como os números aparecem em sequências como a 
Fibonacci e a Lucas. Encontraremos muitas dessas idéias à medida que avançarmos, 
mas ao dividir a unidade de espaço e tempo também lançamos luz sobre a natureza 
dos quanta nesses meios(...) A maneira como os números se revelam no espaço e no 
tempo exige que estudemos o cosmo manifesto, e o tema tradicional de estudo aqui 
será o sistema solar. (MARTINEAU, p.40, 2021) 


Ao observarmos esta amplitude de conhecimento que os clássicos efetivaram, 
podemos deduzir que com a carga de conhecimento presente hoje, disponíveis e legalmente 
permitidos de serem aplicados pelo docente do Ensino Religioso, a caminhada é frutífera. 
Saímos de um mundo de provações, de ignorância para encontrar a iluminação “entre letras e 
numeros”? A pergunta é retórica, de resposta certa: graças a essa interdisciplinaridade que 
encontramos nos conceitos disciplinares que dialogam entre as letras, as artes da mente nos 
qualificamos para dialogar agora entre letras e números, e assim nos encontramos na luz do 


mundo. 


4. Considerações Finais 

Ao tratarmos do sistema de ensino atual, com seus currículos estudados à exaustão 
dos educadores, chegar com a intenção de interferir radicalmente no que já existe faria tanto 
barulho quanto a desnecessária derrubada de um monumento, que está sendo diariamente 
construído, unicamente por birra. Percebemos que essa obra, cada vez mais alta e de presença 
respeitosa, peca por ser erguida sem boa estrutura e sem responsáveis pelos acabamentos. 
Inicialmente, acreditamos na imensa necessidade em apontar a garantida estrutura sólida que 


as artes liberais ainda representam para a humanidade. Esta estrutura marcante pode hoje 
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chegar para auxiliar nesta obra, pois “Ainda hoje as classes superiores dos liceus franceses 
conservam, como sinal da ininterrupta tradição da educação sofística, os nomes destas 
disciplinas, herdados das escolas monásticas medievais” (JAEGER, p.368, 2013). Para que 
seja monumental, essa obra precisa ser marcante, e acreditamos que recorrermos aos clássicos 
neste momento de nossa história educacional seria benéfico. Onde começar? Pelo título de 
componente do Ensino Religioso, algo morno e que nos leva a uma compreensão parcial de 
suas potencialidades científicas de componente e nem parcial de seu significado acadêmico. 
Podemos entender melhor esse questionamento ao buscarmos na formação acadêmica do seu 
docente (DCE no5/2018) uma verdadeira noção do que é possível pela ação no campo de 
ensino (BNCC) por ele ocupado. Diferente do Teólogo, que tem seu campo de estudo restrito 
a uma única e determinada religião e limitado ao que é dela apenas, o estudo das religiões 
pelas Ciências das Religiões permite ao Cientista das Religiões, ou o Religiólogo (SENRA, 
2016), explorar a amplitude do fenômeno religioso e das religiosidades, além do estudos das 
próprias filosofias de vida e das expressões mais diferenciadas de sagrado perpetuados pelos 
cidadãos do mundo em todas as épocas das sociedades simples às complexas. Aqui, o 
Religiólogo (SENRA, 2016) é um pesquisador na maior profundidade da palavra, ele é um 
produtor de conhecimento com o necessário pé na imparcialidade e na objetivação da 
não-confessionalidade para poder produzir os diálogos interconfessionais com toda a postura 
de neutralidade que a produção científica pede e com o profundo respeito moral e ético que 
todas as religiões, religiosidades e filosofias de vida merecem ter sempre pontuadas. Enfim, 
ele é um cientista no mais profundo sentido do termo. 

A Religiologia (SENRA, 2016), em paralelo ao ensino curricular dos componentes das 
letras, da história, das artes, da geografia, da filosofia, da sociologia e honestamente com 
todos os demais componentes curriculares propostos pela BNCC, podem gerar projetos 
paralelos de grande riqueza e, para isso, tem na figura deste profissional o mediador para a 
profundidade de diálogos que a prática da interdisciplinaridade solicita e instiga. De forma 
extraordinária, se elencarmos todos estes componentes temos sete componentes curriculares 
que podem muito bem dialogar, cada um à sua forma, paralelamente com todas as sete artes 
liberais. Pensando também que a riqueza que encontramos neste caminho contribui para uma 
abertura de diálogos e de paradigmas, “cada um a sua forma”, cada uma das sete artes liberais 
podem nos propor como método de inter relação destes diálogos disciplinares entre os 
componentes, algo que vimos a pouco ao nominar os conceitos destas artes. Vejamos que 
graças ao Trivium e ao Quadrivium, do desafio da mente, partimos então para o desafio das 


coisas, isto é, após conhecer a “letra”, Trivium, se parte rumo ao “número”, Quadrivium, na 
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vida do estudante. Como vimos aqui “a gramática é a ciência de falar sem erro. A dialética é a 
disputa aguda que distingue o verdadeiro do falso. A retórica é a disciplina para persuadir 
sobre tudo o que for conveniente” (JOSEPH, p.15, 2021), podemos viver situações de grande 
e necessária amplitude para o pleno conhecimento do mundo dos saberes, das letras e da 
devida qualificação para todas as possibilidades que o futuro lhe reservaria ao buscar o 
número, a ciência, onde pela “maneira como os números se revelam no espaço e no tempo 
exige que estudemos o cosmo manifesto, e o tema tradicional de estudo aqui será o sistema 
solar.” (MARTINEAU, p.40, 2021). 

A partir de agora, com este todo já exposto, o que podemos desenhar sobre este 
método que desejamos propor é de simples e rápida exposição. Inicialmente, vemos que o 
Religiólogo (SENRA, 2016) é academicamente, e legalmente, o condutor adequado ao debate 
interdisciplinar pela ampla gama de conhecimento que a formação em Ciências da Religião 
lhe permite não apenas abordar, mas também pesquisar e lecionar, garantias essas vindas de 
sua Licenciatura. Vimos, conforme a amplitude de fragmentos apresentados, que a educação 
clássica é uma referência garantida de sucesso interdisciplinar pela natureza já consagrada do 
teor conteudista polivalente apresentado pelas sete artes liberais, e pela ampla experiência dos 
trabalhos pedagógicos apresentados pelos jesuítas. Aqui vemos teoria, Trivium e Quadrivium, 
e método, Ratio Studiorum, e a aplicação do que propomos é seguramente aceitável em nosso 
meio educacional com todos os seus aspectos, mas de duas formas, sendo uma dificultosa e 
outra, facilitada. Explicaremos este particular começando pela forma dificultosa, pois se 
desejarmos aplicar o método sugerido em carga horária curricular, isto é com a sua 
curricularização, de certo, geraria conflitos com os componentes mais exatos, a exemplo da 
matemática e das ciências biológicas nas suas relações com os conceitos sociológicos, 
historiográficos e religiológicos. O método seria interessante se curricularizado em escolas de 
aplicação conceitual, como Montessorianas ou Antroposóficas. A forma facilitada se faria 
trabalhando com o método em regime de contraturno na realidade escolar. Assim, podemos 
aplicar o método interdisciplinar elencando temas específicos e sequencialmente relacioná-los 
ao caleidoscópio do Trivium e ao Quadrivium. A geração de ideias, de pesquisas e de diálogos 
podem gerar um programa específico de estudos que ao final de um semestre ou até do ano 
letivo gerariam a possibilidade de uma feira, uma exposição, uma gincana ou mesmo um 
evento especial de encerramento do ano letivo, com por exemplo a entrega de certificados aos 
que participaram do ciclo. 

Teorizamos neste trabalho um tributo aos educadores que nos antecederam. Seus 


métodos, ainda que muitas vezes mal compreendidos pelos modernos, tinham um motivo 
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principal por trás que era o de criar uma aristocracia intelectual. De seus tempos passados, de 
seu elitismo e das repreensões algumas vezes equivocadas e exageradas, temos hoje a 
possibilidade de trabalharmos com um novo olhar nestes novos tempos. Como dizia 
Louis-Claude de Saint-Martin, o Filósofo Desconhecido: “Que nossas Obras sejam as moedas 
das nossas Luzes”, então que as luzes daqueles que nos antecederam iluminem o caminho de 


todo educador sincero. 
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